
 
NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN DE SOLIDARIEDADE À PROFESSORA 
JUNIA CLAUDIA SANTANA DE MATTOS ZAIDAN (UFES). 
 

O Estado colonial de Israel, com suporte político e militar do imperialismo 

estadunidense, realiza uma limpeza étnica na Palestina, o que tem sido denunciado por 

inúmeras entidades. O governo Trump já defendeu, abertamente, a expulsão da população 

palestina. Mais de 60 mil palestinas(os) foram mortas(os) deliberadamente, sendo que, de 

acordo com a Unicef, são mais de 50 mil crianças mortas ou feridas; mais crianças 

morreram em Gaza do que em 4 anos de guerras pelo mundo. A ação ilegal e os crimes 

contra a humanidade cometidos pelo Estado colonial de Israel são responsáveis pela 

morte de mais de 246 jornalistas — mais do que em qualquer outra guerra já registrada. 

Diante desse quadro de horror e de desumanização intensificada do povo 

palestino, com reação tímida das potências mundiais e da ONU, a professora Junia 

Claudia Santana de Mattos Zaidan, da UFES, ex-presidenta da ADUFES, no bojo do 

compromisso ético e humanitário que cabe a uma universidade, realizou, com suas/seus 

alunas(os) do curso de Letras-Inglês, a exposição “Traduzindo o Genocídio: o projeto 

Gaza”. 

A tentativa de setores conservadores e reacionários, no Brasil - aliados do 

sionismo mundial - de atacar o caráter plural e democrático de nossas IES, deve ser 

veementemente combatida, para não corrermos o risco de sermos derrotadas(os) diante 

do projeto de fascistização da vida social. 

O ANDES — Sindicato Nacional, dessa forma, vem manifestar solidariedade à 

professora Junia Claudia Santana de Mattos Zaidan e reafirma nossa irrestrita defesa da 

liberdade de cátedra e de apoio ao povo palestino. 
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